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Conhecer o solo, suas características e distribuição espacial é

fundamental para a busca de um sistema de produção sustentável,

isso é possível realizar através do levantamento de classes de solos

de uma área, com isso pode-se saber o valor da terra, bem como

limitações e utilizações indicadas, entre outros fatores importantes.

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi descrever a classe

de solo encontrada no Campus Rural da Faculdade IDEAU de

Bagé, para estabelecer seu potencial e limitações agrícolas para

indicar o seu uso.

Após feito o encaminhamento, a abertura das trincheiras e as

coletas de solos dos distintos horizontes identificados a campo,

chegou-se a classificação do solo conforme descrito a seguir, no

Quadro 3.

Quadro 3: Descrição morfológica do solo utilizada na

classificação do mesmo para o Campus Rural da Faculdade IDEAU

de Bagé.

Podemos concluir que temos algumas restrições de uso

agrícola da classe de solo encontrada, que é influenciada

diretamente nas práticas aplicáveis de manejo, conforme a

necessidade da cultura na mecanização, é um solo pouco

desenvolvido, como é raso, o uso indicado seria com a

silvicultura e pastagens.

BRADY, N. C.; WEIL, R. R. Elements of the nature and properties

of Soils. New Jersey: Pearson Education, 2010.

DALMOLIN, R. S. D. et al. Relação entre as características e o uso

das informações de levantamentos de solos de diferentes escalas.

Ciência Rural, Santa Maria, v. 34, n. 5, set./out. 2004.

O presente trabalho foi realizado no Campus Rural da

Faculdade IDEAU de Bagé, na região do limite da serra do sudeste

e depressão central do Rio Grande do Sul, procedimentos foram

realizados com as 4 trincheiras como: visualização, separação dos

horizontes de acordo com a mudança de atributos diagnósticos,

espessuras, textura, consistência e pegajosidade, usando técnicas de

molhar e sentir o solo entre os dedos, com auxilio da pirâmide de

porcentagem de argila, areia e silte, seguindo a metodologia

proposta pelos autores Lemos e Santos (2002).

Figura 4: Croqui da área de levantamento da

propriedade do Campus Rural da Faculdade

IDEAU de Bagé. Fonte: Google Earth, 2019.

Figura 5: Trincheiras abertas no Campus, (E)

primeira trincheira; (F) segunda trincheira; (G)

terceira trincheira; (H) quarta trincheira. Fonte:

Acervo pessoal, 2019.

Figura 7: Mapa de classes de solos em parte da área do Campus Rural


